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  Adaptação: Silvana Oliveira
Breve Histórico da Flauta Doce
 A Flauta Doce é considerada por muitos historiadores como um dos instrumentos mais antigos por ter sido encontrado relatos de sua existência a partir do século XIII. Durante toda a Idade Média a flauta doce era um instrumento bastante utilizado tanto no cancioneiro dos nobres quanto dos povos considerados plebeus. A flauta doce ficou ainda mais popular durante a Renascença entre os séculos XV e XVI. Ganhou mais notoriedade e várias composições solo no século XVII. Com o surgimento das orquestras clássicas a flauta doce perde seu lugar nas composições e acompanhamentos para outros instrumentos como a flauta transversal. Por volta de 1750, a flauta doce praticamente desaparecera do repertório de qualquer compositor. A flauta doce retorna no fim do século XIX a partir de estudos que tentam retomar as músicas antigas. A partir de 1920 a flauta doce passa a integrar os estudos em música nas escolas da Europa tornando-se mais popular. Hoje em dia, as flautas doces são fabricadas em diversos tipos de material como madeira, resina e plástico. 
Segundo Barros (2010), a flauta doce chegou na América do Sul, praticamente no mesmo período com os imigrantes europeus. A partir daí, começaram a surgir algumas iniciativas de utilização da flauta doce para fins educativos em alguns estados brasileiros. Diversos acontecimentos contribuíram para que, no século XX, a flauta doce se tornasse mais popular, contudo, Callegari (2012), considera que o grande responsável por essa popularização do instrumento foi a invenção da flauta doce em resina e plástico diminuindo seu custo e assim, facilitando sua aquisição para as práticas musicais nas instituições de ensino.
 Segundo LIMA (2002) a flauta doce foi considerada pela Sociedade Internacional de Educadores Musicais como o melhor instrumento para o uso em escolas não regulares de música. Encontram-se respostas nos fatores econômicos por ser o mais barato instrumento de sopro e no aspecto educativo musical. Em 1950, a flauta doce foi inserida nas escolas de ensino fundamental de Pernambuco por freiras alemãs. Em torno de 1960, no Rio de Janeiro, Helle Tirler ministrou um curso de flauta doce para um grupo de professores, gerando multiplicadores do instrumento. Em São Paulo, nos meados dos anos 60, o instrumento estava sendo amplamente utilizado nas escolas paulistas. Os Baianos não ficaram apenas no uso do ensino fundamental e criaram um curso superior em flauta doce. No Rio Grande do Norte, o oboísta, Wascily Simões, introduziu a flauta doce na escola de música da UFRN e, posteriormente, com a formação do curso superior em Educação Artística com habilitação em música, novos professores foram formados no instrumento, ampliando o campo de ação, chegando às escolas de ensino fundamental.
 No Ceará, ainda de acordo com LIMA (2002), o estudo mais “formal” da flauta doce chegou no final dos anos 60 por intermédio das professoras Elba Braga Ramalho, Ulda Laje e Eunice Moura Silva que juntas, formaram o primeiro grupo de flauta doce do estado intitulado Kalenda Maya e introduziram neste mesmo período, a disciplina de FLAUTA DOCE no currículo do curso de Licenciatura em Música da Universidade Estadual do Ceará. 
Outra forte referência na prática do instrumento em nosso estado é o Grupo Syntagma que comemorou 30 anos de trajetória artística em 2017. Utilizando as ligações da música produzida na Europa medieval, barroca e renascentista com a música tradicional produzida hoje no Nordeste do Brasil através de instrumentos antigos como flautas, viola da gamba, cravo, rabecas entre outros.
 Algumas universidades do estado possuem grupos de extensão que desenvolvem projetos de pesquisa em música utilizando o estudo da flauta doce. Na Universidade Estadual do Ceará, por exemplo, temos o Grupo Doce de Flautas que vem ao longo dos anos oportunizando o ensino, a pesquisa e a extensão através dessa prática para os alunos do curso de Licenciatura em Música e pessoas da comunidade em geral. 
Existe também um considerável número de escolas cearenses que utiliza a flauta doce no processo de iniciação a musicalização. Talvez pelo seu custo financeiro ou por ser um instrumento de fácil locomoção - é bem mais fácil levar uma flauta dentro de uma mochila do que um violão, um teclado ou um piano. Portanto, é preciso saber quais os reais motivos que levaram a flauta doce a se tornar o instrumento mais popular para se iniciar as práticas instrumentais, na maioria das escolas. Mas também tem o outro lado da moeda, pois mesmo com toda essa popularidade a flauta doce ainda é alvo de muito preconceito por ser considerada, equivocadamente, um instrumento limitado comparando-a até como um mero instrumento de “brinquedo”, desqualificando e desvalorizando seu potencial para execução em peças mais complexas.

Vamos conhecer a Flauta Doce? 
A Flauta Doce é dividida em 3 Partes: Cabeça, Corpo e Pé. 
Veja na figura as subdivisões:
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Mas qual a maneira correta para tocar a Flauta Doce?

Alguns dos aspectos mais importantes para saber sobre a Flauta Doce:

a. Posição das Mãos – A mão ESQUERDA na parte de cima do corpo da flauta e a mão DIREITA na parte de baixo como mostra a figura abaixo.
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 b. Postura – Deve ser confortável para não causar tensão ao corpo. É aconselhável tocar em pé ou sentado de maneira que a coluna fique ereta e que os pés mantenham contato com o chão. Tentar manter um ângulo de 45° entre a flauta e seu corpo.
 c. Respiração – Dependendo da execução da peça é aconselhável fazer a respiração através da boca utilizando o diafragma. Algumas partituras já indicam o local para ser realizada a respiração. Mas na maioria das vezes cada intérprete realiza a respiração de acordo com sua necessidade e/ou de acordo com a intenção que a peça exige.
 d. Embocadura – Colocar a parte do bocal entre os lábios, sem pressionar.
 e. Sopro – Geralmente o sopro deve ser suave, mas dependendo da nota e da interpretação da peça também pode ser utilizado sopro mais forte. Utilizar a cavidade bocal para ajudar na afinação das notas mais GRAVES e AGUDAS.
 f. Articulação – Tentando articular o som de TU ou DU.
 g. Dedilhado – Mater os dedos os mais próximos dos orifícios das flautas. Utilizar a “polpa” do dedo para tampar os orifícios com leveza, sem pressionar. 





















Flauta Doce Soprano - Digitação notas mão esquerda
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